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CULTURA

Dicas culturais
PRÊMIOS
Vivaleitura
Educadores, agentes de leitura e profissionais que  
desenvolvem atividades de leitura em escolas, bi-
bliotecas, instituições e empresas públicas e pri-
vadas podem apresentar trabalhos e concorrer ao 
Prêmio Vivaleitura 2010 até 2 de julho. A quinta 
edição vai distribuir R$ 90 mil, entre três catego-
rias. As inscrições são gratuitas e poderão ser fei-
tas pelo site www.premiovivaleitura.org.br ou por 
carta registrada, com aviso de recebimento para o 
endereço: Caixa Postal 71.037-7 – CEP 03410-970 
– São Paulo – SP.

Escola Voluntária
O objetivo do prêmio é o incentivo e o reconheci-
mento de instituições de ensino responsáveis por 
projetos sociais que promovam o trabalho voluntá-
rio entre os seus alunos. O trabalho voluntário deve 
ser em prol de uma comunidade com a participação 
de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental (antiga 
8ª série) e/ou em qualquer série do Ensino Médio.  
A escola vencedora receberá o prêmio de R$ 10 mil.  
As inscrições gratuitas podem ser feitas no site 
www.escolavoluntaria.com.br ou então pelo correio 
entre 19 de abril e 15 de julho: Rua Radiantes, 13, 
Morumbi – CEP 05614-900 – São Paulo − SP. 

VIDA EM MOVIMENTO
O vídeo da série Vida em Movimento, produzido pelo 
Instituto Amankay e Serviço Nacional da Indústria  
(Senai) mostra a importância e diferença da língua es-
crita e de sinais para surdos; as possíveis causas da de-
ficiência auditiva; e a vida de Rogério Lamana, jovem 
com surdez oralizado e que se comunica também em 
Libras. O vídeo pode ser visto com audiodescrição, Li-
bras e legenda em português; e baixado gratuitamente 
da Internet pelo site: www.bengalalegal.com/32vm.
php e www.inclusive.org.br/?page_id=14010

FILME
Os	Filhos	do	Silêncio
Título	Original: Children of a Lesser God 
País/Ano	de	produção: EUA, 1986 
Duração/Gênero: 119 min, Drama/Romance 
Direção:	Randa Haines 
Roteiro: Mark Medoff, Hesper Anderson, James 
Carrington
Elenco: William Hurt, Marlee Matlin, Piper Laurie, 
Philip Bosco, Allison Gompf, John F. Cleary, Georgia 
Ann Cline.
Sinopse: James Leeds (William Hurt) é um professor 
especializado no trabalho com pessoas com deficiên-
cia auditiva. Sarah (Marlee Matlin, atriz com deficiência 
auditiva e que foi premiada com o Oscar por sua atu-
ação) é uma ex-aluna que se tornou funcionária dessa 
escola e que se recusa a aceitar o auxílio de Leeds. 

ASSIM VIVEMOS
A série de vídeos do festival “Assim Vivemos” mostra 
histórias de inclusão no Brasil e no mundo, veiculando 
filmes e depoimentos que apresentam relatos de como 
é possível quebrar barreiras, paradigmas e superar pre-
conceitos culturais e de costumes. O vídeo de Felipe 
Leite Costa, jovem com surdez, mostra como ele faz 
para se comunicar com colegas ouvintes na fábrica 
onde trabalha; e sua curiosidade com relação ao som 
feito por um avião. Pode ser baixado gratuitamen-
te da Internet pelos sites: www.bengalalegal.com/
felipe-leite-costa.php e www.assimvivemos.com.br/
www/2009/index.php/festival

SITES
O BLINDTUBE é o primeiro portal do Brasil de 
entretenimento e educação com acessibilidade e au-
diodescrição.

www.blindtube.com.br

COLUNA

Inclusão escolar 
e audiodescrição
ORIENTAÇÕES AOS EDUCADORES

Quando falamos em inclusão escolar, em escola 
inclusiva, a escola que recebe, acolhe e oferece 
oportunidades de aprendizagem para todos 

os alunos, alguns questionamentos ainda teimam em 
vir à tona, por exemplo, as atividades escolares. Como 
preparar atividades escolares que contemplem as ne-
cessidades de todos os alunos? Como despertar a 
curiosidade, ampliar a visão de mundo, propiciar o 
acesso às informações a todos os alunos? Muitos são 
os recursos que poderão ser utilizados em sala de aula 
para responder a essas questões, dentre eles, a audio-
descrição: um recurso de acessibilidade que amplia o 
entendimento das pessoas com deficiência visual em 
eventos culturais (peças de teatro, programas de TV, 
exposições, mostras, musicais, óperas, desfiles, espe-
táculos de dança), turísticos (passeios, visitas), esporti-
vos (jogos, lutas, competições), acadêmicos (palestras, 
seminários, congressos, aulas, feiras de ciências, ex-
perimentos científicos, histórias) e outros, por meio 
de informação sonora. A audiodescrição transforma 
o visual em verbal, abrindo possibilidades maiores de 
acesso à cultura e à informação, contribuindo para a 
inclusão social, cultural e escolar. Além das pessoas 
com deficiência visual, esse recurso amplia também o 
entendimento de pessoas com deficiência intelectual, 
idosos e com dislexia. Para isso, são usados os mesmos  
equipamentos de tradução simultânea, fones de ouvi-
do e receptores. A informação sonora é transmitida pe-
los audiodescritores de dentro de uma cabine, com um 
roteiro previamente preparado, estudo sobre o tema e 
terminologia, inserida preferencialmente entre as falas 
dos personagens. Na televisão, a audiodescrição já era 
para ter sido implantada desde junho de 2008, com 
duas horas de programação audiodescritas por dia que 
seriam transmitidas pela tecla SAP (canal secundário de 
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áudio). Entretanto, o recurso foi suspenso pelo Ministé-
rio das Comunicações, colocado em consultas públicas 
e novas portarias foram baixadas. Uma verdadeira saga, 
que culminou com a publicação da portaria 188 de 
março de 2010, que prevê a transmissão de duas horas 
semanais de programas audiodescritos a partir de julho 
de 2011, já na TV digital, diminuindo drasticamente as 
possibilidades de acesso à cultura e informação.

Na escola, o próprio professor pode descrever o univer-
so imagético presente em sala de aula como ilustrações 
nos livros didáticos e livros de história, gráficos, mapas, 
vídeos, fotografias, experimentos científicos, desenhos, 
peças de teatro, passeios, feiras de ciências, visitas cul-
turais, dentre outros, sem precisar de equipamentos 
para tal, mas ciente da importância de verbalizar aqui-
lo que é visual, o que certamente irá contribuir para a 
aprendizagem de todos os alunos. Todos se beneficiam 
com o recurso, tanto aqueles que escutam como aque-
les que fazem a audiodescrição, pois além do senso de 
observação, há uma ampliação do repertório e fluência 
verbais. O uso da audiodescrição na escola permite a 
equiparação de oportunidades, o acesso ao mundo das 
imagens e a eliminação de barreiras comunicacionais.

 

*Lívia Maria Villela de Mello Motta é doutora em 
Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem pela 
PUC de São Paulo, e atua tanto na área de formação 
de professores para a escola inclusiva, como na área 
de inclusão cultural das pessoas com deficiência vi-
sual, com foco na formação de audiodescritores para 
teatro, cinema, TV e outros espetáculos, eventos so-
ciais e pedagógicos. E-mail: lívia@terra.com.br




